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* * DECANO ·oos J"OR~LAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA 

Avelino dos Santos e a sua coorerêrn~ia 

O NOSSO "POllrfO DE ABíllGO 
Ningueni talvez ignore, pelo menus todos os que têm 

por ~abito ler .i?rnais, ~ con_ferêucia feit~ na Po;ua de 
Varzim pelo pro!essor e Jornalista sr. Avelmo dos Santos. 
Li-a com interesse. porque na verdade assim o merecia, 
tantas verdades dizia, tantas opiniôes boas lançava aos 
seus ouvintes. 

Mas o que em mim suscitou estas linhas, já tam velhas 
são nesta ruateria de que há muito venho tratando, não 
foi a conferência propriamente dita, porque isso seria 
labor fatiaante e desnecessario, especialmente se tiver­
mos em ~anta que Avelino dos Santos, é já vulto deva­
lor. Das inumeras afirmações que fez esse brilhante con­
ferente, uma dentre elas hcuve que não poude passar sem 
o meu rep::iro. isto é sem êJ. reprovação de todos os es~ 
pozP.ndenses de caracter, de fé e de boa vo1üaJ.e, ao 
bem e progresso da nossa terra. E assim, depois de 
muitas afirmações, ja quasi a terminar, diz Avelino dos 
Santos: «Üs pioneiros hãn-de, sempre, abençoat·, pelos 
tempos fóra, a clarividente política, que vai permitir, 
num futuro muito próximo, a construção du seu porto 
de abriao-saoTada asp· íraçüo de muitas gerações, que n n ~ 

se justitica-com argumentos tão fortes como as ondas, 
e tão numerosos, como as areias do mar». Transcrita a 
passagem que devéras me impressionou, façamos alguns 
comentários a esta seqüência de palavras luxuosas, que 
por certo muito bem haviam de ter arranjado guarida 
nos poveiros, nossos vísinho~. Sagrada aspiração de mui­
tas f}f1tações, que se justifica. Sagrada aspiração lhe cha­
mou o snr. Avelino dos Santos, mas estou certo que se 

·Enganou. De muitas gerações não esquec_eu 9e fri_zar o 
conferente. Não me parece que urna aspiraçao seja Ra­
grada,quando ela não é forte e resistente, ponci0-se e sobre­
pondo-se a<.;imu de tudo, o que não aconteci-! cum o por­
to de abrigo d::i Puvoa de Varzim. Já também o dr. Pe­
reir;l da Hosa, n11m editorial do «Sétmlo » se referia a 
tal pürto de a!Jrigo, em termos espaventosos e nada con­
cretus, pur que valha a verdade, nã0 correspondiam á 
rialidade. 

Não cor:sidere o snr. Avelino dos Santos aspiração. 
sagrada a da Povoa, porque uâo a é. E não a é porque 
nuo verrn s sequer iudicio ele porto natural e portanto tuJo 
quantc. ali agora se fizer, será n~vo e ness<~ circ~nst~ncia 
l utr1Js, mas outros porlus de aongo nat11ra1s, de1xarao de 
sei· olhados com cari11ho, como acc1ntece 1..:om o noss0, 
com o de Espozende, snr. Avelino dos Santos, por on­
de desaotm o rio CávaJo, bem conhecido em Portugal 
e ensinado desde logo ás criancinhas da escola p1·1ma­
ria. Qual o rio da Povoa de Varzim ou que lá desague? 

Onde se enc~ontra a foz? Tudo ignoramos por isso não 
haver/ Que interessa snr. Avelino dos Santos que es­
sa aspiraçfü, seja de muitas gerações?Talvez muito mais ve­
lh:.i seja a nossa. mas com uma diferença, bem nítida; a nos­
sa é mais que legitima e a da Povoa de Varzim étawbém mais 
d1J que ilegítima. E a seguir, não se esquece o conferente 
de dizer, que se justifica com argumentos tão fartes como 
as ondas, e tam numerosos cumo as areias do mar. Não. Ca­
da vez o snr. Avelino dos Santos se engana mais . Não 
vejo quais sejam esses argument~s e estou bem conv~n­
cirio que nem mesmo o snr. A velmo dos S:rntos os vm, 
não passando essa afirmação de um conjunto de pala­
vras ocas, que de positivo só têm e deixarem, o rasto 
de palavras emp0ladas. 

Haverá, por ventura, terra que possua um porto 
de abrigo que albergue melhores con~ições d0-
que a nossa? Au nosso porto a que com propriedade po­
demos chamar de abrigo, porque para isso se presta, 
não lhe falt::irn argumentos e todos fortes, cimentados 
na dura rocha que é a verdade. Ao nosso porto de a­
brigo, n5c f alt::im as melhores condições exigidas pelos 
grandes nauticos. Mas snr. Avelino dos Santos, o que 
falta ao nosso porto de abrigo, é a homogeneidade de 
petição, petição perante os que superi0rm~nte nos diri­
gem e muito bem. Faltam os home~s e não os argu­
mentos, as vont<Jdes e não as conrl1ções de poder ser 
um optimo porto. Fique, snr. Avelino dos Santos cien­
te desta grande verdade e senão procure conhecer o 
porto de Espozende 3e já não o conhece, e est<m que ter­
-me h:í de dar razão, porque não é preciso que este­
jeuws integrados ua politica das rialidades, para mais 
esta conhecermos, que b:m compreendida seria u bas­
tante para fomentar o cómercio e a industria do distrito 
de Braga, e livrar da miséria milhares e milhares de 
desgraçados que nela se arrastam~ sabemos lá até quan-
d. ' u .... 

Esposende-1935. D. G. 

AO VENTO 
Beija a areia da praia 
A onda vinda do mar, 
Bl3ija as águas do rio 
A luz bran<..:a do luar. 

Toda a Naturêza é luz, 
E' a luz dada por Deus, 
Pois. a luz, que a mim me gma 
E' a luz dos 0lhos teus. 

A sua luz mostra-me sempre 
O caminhu d'h3rmonia­
Como são por mim quPridos 
-Esses teus olhos- Maria-

Ja neiro-1935. B. R. 
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:N'U~ SK<i~~TO 
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ESPOZENDE 
Com a ridente aurora de 

1935 regressou de Lisboa á 
sua casa-torre a excelsa se­
nhora D. Anastacia, nossa 
ilustre conterranea. 

Desde 0 principio do ou­
tono que estava na Lisbia a­
mada onde foi no intento de 
po1· termo aos dewa1·ios do 
irmão, convencendo-o H vol­
tar á administraçi'i.o das su:1s 
pl"opriedades · 

Demorou-se mni~ do que 
contava. Custou-lhe a arran­
car o estroina ás dist1·ações 
da sedutora capital, onde usu-· 
fruía uma vida de lu"o e de 
dissipação, preludio certo da 
ruína da saüde e da perda 1·a· 
pida da f,H·tuna. 

A D. i\.nastacia, espírito 
culto e persevera!lte, nf\o de­
sanimou l\s primeira., re<:u;;as 
nem as l'azões apresentadas 
pelo mano, de que· não podia 
abandonar aquela a quem ti­
nha impelido a dGÍKflr a fami­
lia, ac•Jrnpanhando-o, !:)Ob a 
falsa pl'Omessa de casamen­
to. 

T1)dos nós já sabíamos as 
preocupações em que vivia 
esta bondosa senhora, preocu­
pações que datavam do dia 
em que o irreflectido rapaz 
raptou a rapariga mais bo­
nita que vivia feliz e adorada, 
numa aldeiasita, de casas al­
vejantes, nas proximidades de 
Espozende. 

No entanto, a cat•ido~a D. 
Anastacia, com fina tatica e 
ioteligenci" lucida, resolveu 
cot1l0 costuma, sem desaire, 
o complicado problema e sa­
nou a situação ~mbaraçada do 
tl'esloucado moço. 

Dotou a noiva com dois 
mil escudos e, desta vez, foi 
o chaufeur que, sem hesit'lr, 
ofereceu o seu nome e :1mpa· 
rou de rolar no abismo, uma 
alma desiludida, condenada a 
expiar um tremendo cl'ime 
d'amnr. 

Realisado o auspicioso en­
lace matrimonial a D. Anas­
tacia regressou com a cons­
cienci<l tl'anquila po1· ter p.;·a­
ticado uma acçfi.o altrui.;;ta, 
que põe em relevo ª" belas 
qualiJades e vir·tudes que lhe 
exor•n:\m o C'll'aç:i.o. 

Üd p LSsagem pelo Porto, 
levou-ma até á nossa ad1ll'á­
ve1 Vila, e. antes de ir refu­
giar-me no Recanto, entrei 
na e '"<l da minha amigL 

No ve"itibulo, u rn.t me'i'\ 
com um·\ gl'ande salva. de 
p1•ata, de"iap trecia debt'li "º 
du tn'\ enorme qu·rnticlade de 
c·u·tas e jo1·n~1is. A D. Anns­
tacia que estava coo tente, Rle­
gre, ditosa, franziu ª" espe.:;-

sas snbrancelh1s e dis<:.e: 
-As minhas cre11da"' s:'ío 

duma pal'voice cornpletn,! De­
pois qu" levei os seman1-1rios 
para o Recanto, recomend~i a 
todas qne º"' não l'ecebes-;em. 
Você quer ver, M•rnuela, que 
temos • S.lcairos • ?! 

Enquanto a dona de casa 
abria as carlils, fui separando 
os dois incançaveis paladinos 
do progresso da n~issa terra, 
que ha seis mezes, eram para 
ali atirados, suceso;.;ivamen te 
sem estetica nem arte, dada a 
ausen<~i . t dos p:1tl'õe.;;, 

Ent1·e a con·esoondencía 
surgiu um embrui't1n. Cha­
mei a atençf\o da D. Anasla­
cia. Re.;;ponLleu com certo 
nervosismo, que p1·ncu1·av<:1 
mascar 1r de i:1diferença: 

-Pode ler. 
Era u.n livrn de verso", 

cnm uma encadel'naç:\o em 
vennelho, friso" doirado-;, lu­
xuosa! Para de-w1ar os pen­
samentos tet1·icos que op1·i­
miam a minha amiga, disse­
lhe: 

-Olhe, tem aqui muitas 
poesias para ler e devem ser 
sentimentalistas! O livro tem 
por titulo: 

IQfü.Qda fyia,gua 
Dentro, uma dedicatoria 

dirigida à destinatária. 

e Que1·ida Anastacia: 
Teu escuro olhar, 
Que é a doce meta 
De..,te meu pensar; 
D.:isce sob1·e o poeta, 
Qlle por ti suspira, 
E a teus pés a lira 
Vem deposiLar •. 

fyfapuel 

Ao ler a assit;tatura a D. 
Anast:::i.cia aqlleceu ao . rubl'o, 
como se os l'Hio" dum sol cal­
cinante a abrazaso;;em em pleno 
deserto, e, com exaltada vio­
lencia gritou: 

-Este livro é do autor 
dos ccSncairos)). Tambem es­
tão ali tres ca1·tas eo;;ci·itas pelo 
mesmo! E' uma. audacia, urna 
perseguição, mas prometo lan­
çar fogo a todo ... tudo! Vou 
fazer Auto de Fé. 

~anuela.. -----····----Imttastos 
Ou1·ante 30 dias, conta­

dos do pl'óxirno dia i 1, &e 
acha aber·to o Cofre da Te­
souraria de'ita Municipalidade 
para p1garnento voluntario 
d11s seguintes impostos: adi­
cionais sobre o jul'O de capi­
tais mutuados. 

Findo aquele praso e du­
rante as opernções prelemina­
res de relaxe (mais 60 dia.;;) 
podem os contribuintes efoc­
tuar os referidos pagamentos 
acrescidos do5 juros de mora. ----···------

~6 dP Jan~iro d~ 1935 

Vila-Chã, 9. 
( Retard~da l 

Dep.)is de terem passado :is fe­
rias do Natal, em companhia de 
suas familias, seguiram para Braga 
os seminaristas José Pires Afonso e 
Valentim Gonç:ilves Neiva. 

-Estão já aberbas, neste periodo 
as Escolas Elementares. 

Por todas as terras de Portugal, 
se veem passar grupCJs de creanças, 
contentes, com os livros debaixo do 
braço, a caminho da Escola, para aí 
continuarem a receber a educação e 
instrução. 

A nós causa-nos pezar, por não 
podermos presencear o mesmo facto 
nesta freguezia, porquanto as cre­
anças cujo numero em idade esco­
lar deve ser cento e tantas desde 
Outubro não teem recebibo instru­
ção alguma, em virtude da Escola 
se encontrar encerrada, por falta de 
professor. 

Assim não pode continuar. 
Levantamos o nosso humilde b ra­

do e chamamos a atenção do Snr. 
Inspector-Chefe para este caso. Sua 
Ex.a, que sabemos possuir um co­
ração diamantino, uma inteligencia 
elucida e uma ·1ontade recta !1ão dei­
xarà de nos ou vir e mandar abrir 
o mais breve passivei a nossa Esc0-
la. 

, -Os lavradores teem aproveita­
do estes dias de sol, para ultimarem 
as sementeiras de aveia e Centeio. 

-Este ano a colheita d~ azei­
tona, aqui foi insignificante. Olivei­
ras houve que nem uma azeitona ti­
nham para amostra. 

-As creanças da Catequese, fize­
ram a sua festa anual, em honra 
do Menino Jesus, no dia de Reis. 
Cantou a missa o nosso amigo snr. 
P.e Julio, das Marinhas, tomando as 
creanças, parte na missa e nos de­
mais canticos. Tudo correu bem. 

-O nosso amigo snr Severino 
Fernandes, caçou oulrodia, no mon­
te denominado do Facho, uma fui­
nha. A sua pele foi mandada cur-
tir, :ficando interessante. e. 

ESTATUTOS 
do 

~llDIC\TO 'AGIHC. APULJEN~E 
Aprovados em 9-3-1931 

Capitulo 2.º 
Admissão, demissão e exclusão 

dos socios. 
Art. 5.ª-0 Sindicato terá tres 

categorias de socios: benemeritos 
fundadore3 e ordinarios. ' 

§ I.º-São considerados socios 
benemeritos os que derem ao Sin­
dicato a quantia de cem escudos. 

§ 2.º-São socios fundadores os 
que subscreverem os presentes es­
tatutos e os agricultores que se ins­
creverem até trinta dias depois da 
data do alvará de aprovai,:ão deste 
estatuto, 

§ 3 º - São socios orclinarios os 
que aderirem aos presentes estatu­
tos,importando essa adesão a anuen­
cia a todAS as suas disposições e a 
plena aceitação das obrigações e res­
ponsabilidades neles consignados, 

§ 4.º-0s socio5 fundadorei:. são 
considerados, para toJos as efeitos 
como socios ordinarios. ' 

Art. 6.º-Para ser admitido socio 
é preciso ser prop0sto por duis so­
cios á Direçà•J, a rrual resolverá, ha· 
vendo, recurso da decisão para a 
assembleia geral. 

Art. 7.º-0 pedido d~ admissão 

se:-á escrito e assinado pelo preten­
dente, se souber escrever, ou feito 
assinad0 por outrem, a seu rõgo, 
na presença e com a assinatura de 
duas testemnnhas, se o candidato 
não souber escrever. 

§ Unico-0 pedido de admissão 
é documento suficiente de confissão 
por parte do candidato a socio, qu~ 
assnm~ a rigorosa obrigação ao 
cumprimento dos preceitos estatua­
rios e a esse cumprimento se sub­
mete e por ele responderá nas ex­
pressas condições da lei e dos esta­
tutos. 

(Continua) ------···------Luz eleetriea 
Mais urna vez vimos chamai· 

a atenção para a ansencia de luz 
na rua da Nogueira desta vila. A 
falta de lampada que foi retira­
da do centro da rua Direita e em 
frente á embocadura desta rua 
prejudica demasiadamente ~ 
transito especialmente de noite. 
Era de alta cooveniencra voltar 
para o seu lugar, aquela lampa­
da que llérn de ser o seu lugar, 
faz imensa falta. O publico não 
pode ser prejudicado. 

DE FÃ.O 
JANEIRO, 25 

RUA DA CRUZ 
Vai ficar interassante es­

ta' rua depois concluidas as 
obras que a actual Junta man­
dou executar. 

LARGO DO CA:S 
Não ha direito de conti­

nuar assim aquele 'velho ar.­
mazem • que e~tá a ameaçar 
ruina e que se encontra fora 
d~ a_linhanento. A quem de 
d1re1to chamamos a atenção. 

A proposito lembramos 
à nossa Junta a desmorona­
ção de certos patios que des­
feiam a nossa terra, bem as­
sim como um grande nume­
ro de s<1linas. 

ESTRADA DO MAR 
Continuam com grande 

actividade os trabalhos na as­
traàa que nos ligam com a 
nossa formosa praia. Teem 
trabalhado lá para cima de 
150 pessoas. 

Ct êmos, que, depois dé 
concluídas, estas obras agra-
darão a todos. e. ' 

Expediente 
Ternos em no.:;;so poder 

varia c"laboração que por a­
bsoluta falla de espaço não 
podemos in'ierit• neo;;te nume­
ro, fazendo-o nos seguintes 
por sua ordem. 

Lemb1· imos aos nossos 
amigq~ que o Espozendense não 
dispõe de g1·11nde espaço, pe­
?indo pa_ra que º" escritos se­
Jam mats pequenos para as­
l::>im poderrno~ atender a todos. 

- ·~-----~-

CASA --ALUGA-SE 
JU~TO Á CAMARA. 



O pão nosso. . . 
A MISERIA DO PÃO 

. . • Snr. Director de 
O Espozmdense-Espozen­
de. 

Com os maiores protestos 
de amizade, rogo a V. S.a a 
súbida fineza da pnblicaçào 
rlessas minhas considera­
ÇÕtlS. 

Agradecendo, anteci~arla­
mente 

Sou de V.ª S.ª o amigo 
ás ordens. 

Um i:n~ ustrial. 

E' sempre com sa~isfHcão 
que respondfHnos a uma l'reatn 
ra que nas i;uns RpreeiHções nos 
mostra inrlkios dnnrn boa ed11-
caçào social. E' por e~te 1notiro 
qne en não deix<irei de elogLll' a 
mantira como úm Consrimidor 
trás a pnblic;1 L1111a,; er1111iea,; so­
bre o pao. C111no este senhor põe 
ponfo firrnl nas suaRobservações, 
eu antes de dar por t.et'lni1111-
do ~ assunto actw-1rie com jú,.; á 
a11ahsaçao do se 11 n 1 ti IJl o ;u·tiao 

ConcorrlH - Um Consnmido; 
comnosco, dize11do-1111s qne em 
Esposende há bom pão, e que 
µubl1cau1e11te não especifka a­
queles q11e não o manipulam es­
cro ou losarnen te. 

Nesse caso o S,ii-. Consttmi­
dor te,ria feito um bum servico 
indo. prncnrar o bom pão e dei~ 
xando o nwl manipulado; 110 
:n<11nente em que o manipularl01· 
inquirisse sôbre o abandono do 
seu pão, Um Consnmido1· respon­
der-lhe-ia com o argumento qne 
o tr.ouxe até ao Call)pO da impren­
sa. Seria este o caminho a si -
guir urna VPZ qne e.in Esposende 
há pão bem 1rn111ip11lado. Vê, pois, 
que a sna arg11111 e11tação é cêti 
pela base visto que comigo con­
corclon,-dizeodo-me que em Es­
posende nem todo o pão é péssimo. 

Como Um Consumido1· não hrn 
promete apreender o pão, urna 
co11sideração me sugere neste pon­
to. Diz-me Um Consumidor qne 
é pertença do Delegado de Saude 
tal serviço. 

E porquH motivo não dirigin 
as suas considerações a essa au­
toridade? 

Seria bem melhor diriair as . . . ~ 
suas queixas a rnstancia respec-
tiva, a qual rnaudaria fiscal1ZHr o 
assu11to por qualquer agente-
111na vez que o Delegrido de ~au­
de não é policia algum como 
deve concordar. 

Tambem neste ponto o caro 
Consumidor foi u1n pouco infeliz. 

Entremos agora nu analise ela 
parte elll que o nosso cato amigo 
si; reft->16 às farin 11 as e ao bum 
coraç.io dos manip11ladores. 

Muitos e m111tos casos lhe 
posso citar para be111 lhe refutur 
os Sf'US ar g11mP11tos. 

Creia que Um industrial na 
VeUrdadeira .a•:PpçãO da p<da\Ti:l, 
·E\ m mampidado1· escruµuloso 
tem muitas veze>s melhor c01·a­
çào que !li uitos dos cm· ,s cons11-
tnid01·es. 

Embora fie acordo comnosco 
nas rn1-1rca,;, diz-nos qne não é 
bE>tn como nós dizemos. Volta a 
ft"'petir a ·um Consmn1do1· o se­
guiute:- Porqne é 4ue um trigo 
da 111esma lor~lidctde e da mes­
rna pr0pl'ledade aprese11la nm 
P. E. d1fereute? E com respeito 

fls fllrinfia;;;, já qne Um Cons1vni­
dor dn\•ida dn n'Js•o bom c 1raçrio 
Pll \'011 mostrHr-ltie o q11e 11o1 

~n1.11rle fl ifl1io li~b0cta-A \"OZ­
diz; n Png..,nheirn e rnes,re snr·. 
Neves rlá Costa-ela U. [. L. s1ibre 
os moageiros. 

São dei~ f><.;tas prilavras:«­
Porq wi moti uo i;e di: ao aql'i­

cullol' a/lit(), apertndo pela, neces -
.~idade de ver pela porta fora o sea 
trigo:- há ainda tanlOs mzlhõ 8 

de trigo em dµposito na moagt>m; 
-e se não diz: -em tal f abrfoa hrí 
tanto-; q1úlos de trigo po1· moei·. 
Uespon tanios e ?'espondamos .fá. 

Dtt-se o algrwismo global, por· 
q1te o algal'ismo parcela Pqnivale­
rúi a /ijuantar 1t ponta dú ueu de 
tiido o 11uc o mr111tn encobre. 

Q1ie1·em mnis clrireza? 
fJois e:cempli/iqw:mo-n'ls mriis. 

Drí-.s '3 o. rtlgarismQ global , porqne 
assun ningnem sabe que en111t11nto 
há mo Íl/,hos q11e tudo m0f'1·am e 
es :o((,ram hà outros qne ainda con­
servron g1·andes qwintillades de t•·i. 
go: Des~((, manefra ningi,em que 
nao estPJa dentro da profissão. srt­
be que enquanto um; t r>em ele pe1·­
del' o seit comercio e di:u aos 
seus fregueses -Não temos-; ou­
t •·os vcio parasitunrto á custa das 
habilidarlezinhas feitas po1· deh·ás 
du manto da mulhe1· de Putifar. 

E logo a seguir:-Quem sã() os 
parasitas; quem vive não só da 
Slla posição economica e com.ercial, 
mas nwna sitwição obtida, á ws­
la de nc/.o se sabe que manobtas?! 

E rligo en Snr. Consumidor: 
-Qtiem tem bons figados e bom 

coração? 
Noutro nurnern desse mesmo 

diario diz o caro e co!llpetente 
engenheiro: - Nesta divisão do 
bolo nacional-q1te neste caso p1·e­
sente era o- pãosinho de cri.da dia 
-clividil'am os neo--judeus da moa­
geni o pais num Cel'to nurne1·0 de 
zonas com o fim dos ordenados 
chorwivs. 

O povo não conhece os escani­
nhos dos moagefros, destes suga­
dor.es do su.01· nacional. Se fosse 
possivel estabelecer o -regimem de 
liberdade de comercio ve1'-se-ia oca­
taclismo que sutgiria logo. 

Os a1·tificios financeiros, os 
malabarismas cornerviais. as ve­
lhacarias seriam postas a nú no 
meio do desmQroncu· desse mons­
tro de pés de bul'ro e coracão de 
vibora. · 

Volto a repPtir:- Sn1·. Consu­
midor qr1ern te111 bom coração? 

E n11111 outro jol'llal leio o se­
g Ui li tP :__:. 

Até se llus arregalam os o/hQS 
e otiriçam os cabelos -- tal é o cim ­
terdamerico e o l'egusijo qne lhes 
vai na alma, todas as ueus qtte 
podem fazer o go~tinho ao dêdo. 

Uin 1·oubosi•iho ci preceito bem 
combinndo e que renda ttns {pata­
quitos), lrí para a rapaziada. é 
miiito mais apreciado, e muito 
mais {estPjado do que wn bom 
pet.isco co 1nido nas hortas, em 
qwnla·f~ira de espiga . .. 

E mais ainrl>i. VPj1 e medite 
Snl'. Co•isiimidor--ca,la srica de ve 
conter 75 qitilos de farinha parà 
1 UU de prio. J->1Jis chega-se a 1·ou­
bar dois a tres quilos de ftwinha 
em cada sac.i e ainda as 7 UU gra­
mas da tara desta. B o peso, como 
se cons·'g1t e? Molha-se a fa1·inlta 
pctrn qtte enchacad 1, clê 6 pêao exi­
gido e assim se lttdib1·ie o mani­
pul11dor. 

Volto a pergu11tar: Quem tem 

bom <'or:1ç?io e bqns 
C1)11 "ll rni!l01 '? 

íl ·~ados Snr . • 1 

~f1is' C't<:;·)~ p ·1 ]prja apresen­
tar púrtpfP' o ca1nµo 8 imenso. 

Cn;r r1tr.l.ô ' IHI 1 H a breVÍfll'lllOS 
pa:->se 1nos á frente e continue­
mos a mrnlí,.;ar corn a maior con-' 
sirler::ição o sen flrtigosinho. 

Diz-me também Úm ConSttmi­
Clnr qne tltn parte eu não defen­
do mas ~1prese11to urna reunião de 
figuras de l'Ptorica. 

Neste pnnto, df's<'nlpe a ex­
pressão-(Ora bolas!!! ). O rneu 
arnigo cai ein contmdiçào vist0 
110 começo ela sna nónica achrir 
ji,sta a manefra de 1·efutal'. 

Com. respeito ás (igttrns 
de 1·etorica a que Hlnde, tenho a 
.-liZPt'·lhe que 11ãu é bem o qne 
o meu amigo fliz, poi,,; não há 
fl lr fig ums de 1·etorica, mas si rn, 
(,;e me dFI. licença) uma liçãosi­
nha de tecnica bem aplicada. 

Assim está bem, não está? 
Fala tam bem Um Con:rnrni­

dor na côr· do pãn e <iiz-rne que 
lli!S c1rlarles e vilas vizinlrns o 
pão é branco e bom. 

Ora ... Ora ... snr. Consumi· 
do", porque motivo a imprensa 
da capital se réferia. há rlias á 
côr· e gosto do pão lá existente? 
Cnnheço o pão rla cillarte e não 
o enco11tro ne11h11rna marn,·ilha. 

C·rntudo há-de concordar que 
-com os olhos da nossa paixão 
a cisne é negro, e com os olhos 
rlo be!llq11eriw o corvo é bi·anco. 
Percebeu! E' i,;to, nao é'! 

A respo,;ta nào ficou como 
vê no tintei1·~. pois lanto a fari­
nha, qne compro escrnpolosa­
mente, como a levedura são dos 
materiais especificados por lei. 
D.a minha partl~, creia que á so­
cteda.d~ não apre,;ento mal prio 
mas sim o qne a lei exige e a 
mtnha cvnsciencia ordena. 

Achei graça á sua historia do 
alfoiiite. 

Tem mesmo graça. Poderá 
tambem ser aplicadc1. a rnnitos 
consttmido1·es- 4 ne por tudo e 
por nada repontam sempre. 

Para terminar e terminarmos 
assim com a questão, que certa­
mente algum bem há-de trazer 
á sociedade, eu tenho a pedll' des 
c111 p·1 a. Um consumidor d u rn 
1:1, rto numero de reputações que 
certam ente 11ào lhe agradarão. 
Cnnt11rlo pacíencia, e como Um 
cansumido,. é jã velho nestas 
q ueslõ 1~s de pi.w, sem que até á 
data tenha sido refutadas, tenho­
lhe a d•zer que é preci<.;o lem­
brar-lhe a fábula - Aesopus et 
pet11ZattJ-Sucessu:; ad perniciem 
IO 11 I tos dPVOCa t. 

Snr. Consn Tiidor os seus ar­
ti.gof; escritos há muito qne pre­
c1~avilm de repnt:i!Çào, e ela, sur­
gn~ agora,-tardt:l, talvez,-mas 
VelO. 

Periindo- lhe mais n111a vez 
dP.sculpa dPsta mas:;ada creia­
me se111pre ás ordeu,;. 

Espozende, 1935. 
Um Jf1dusfrial de Padaria 

Santtt A 111aro 
No domingo re::1lio.;ou-se 

com uma erwnne concorren­
cia de. fura..,teiros a primeira 
romana do ~no neste conce­
lho. 

------···------

1 

1 

Vão alte,•at--se : s da­
tas da Páseo:1., P~nte­

eostes e N atai! 

A"l~im se diz: A Li(J'a In­
ternacrnnal defende as ~anta­
gens do sistema gi·egiwiano 
co~siderando-o 0 mais pro~ 
ve1tnso 

~sclarece mais, que a 
IgrRJa CatoliM não tem a seu 
c:irgo a compilaç:i.o e reaula­
nsa.çào do Calendário Gt·e­
gonano. 

A Santa Sé apenas reauJa 
a data de domingo de Pá~coa 
que obedece ás variações da 
lua. 

Acrescenta a nota, que em 
b!·eve se fixa1·ão as chamadas 
1' estas Moveis:-A Páscoa 
será sempre no dia 9 de Abril 
0 domingo de Pentecostes ~ 
28. ~e Maio, e o dia de Natal 
c~u·a sempre a urna seO'unda-
ferrn. 

0 

~speremo" que esta infor­
maçao se confirme ou não. ... _____ _ 

t•ensão 
-~<o proximo dia 1 de fe·· 

vereiro abre na rua 15 de 
Agost.o, desta vila, em casa 
pi·opri~!· uma pensão dirigida 
pela Ex.ma Snr.ª D. Prazeres 
Leitão e seu marido. uma la­
cuna que longo tempo se 
achava aberta. 

Esta .~ova casa terá pes­
soal. habil11ado com a compe­
te~eta que os directores tem, 
pois no mesmo genero já ü­
vera m pensões muito afre­
guezadas no Porto Caldelas . ' , 
etc.,_ CUJa reputação de bem 
servir a sua clientela sempre 
logrou a melhor fama. 

E nesta persuação e3ta­
mos convencidos que a aber­
tura da sua pensão ha-de lo­
grar a melhor aceitação por 
parte de todos. 

. ~o nosso velho amigo SI'. 

Le1lao e sua ex. ma e"pnsa des­
de já lhe auguramos um lon­
go futuro e muitas prnsperi­
dades. 

·~--------------Vi n ll o amerieano 
. O Sind~cato Agl'icola Apu· 

ltense en vrou no dia 23 de> 
corrente ao Snr. Minist1·0 da 
Ag1·icultura o seguinte tele­
grama: 

Agricultores Concelho de 
E.;;pozende devido às condi­
ções clima litornl da Zona 
Maritirna como jà representa­
ram a. V. Ex.eia~ não podem 
produz11· ourro vmho senão o 
Americano. Pede respeitosa­
nrnnle a V. Ex.eia se1·em ex­
cluidas proibição consentindo 
cultivo para g;\Stos de suas 
casas agrícolas numa Zona do 
Litoral demarcado po:· tecni­
c11s. 

O Presidente do Sindicato 
Agricola Apuliense, Costa. 



Edital 
Declaração sobre os prédios urbanos 

arrendados 
l\fário Taborda Simão. Secretario de 

Finanças do concelho de Espozende: 
Faz saber que, nos termos do artigo 

39 das instrucões regulamentares apro­
vadas por deéreto n. º 90.íO de ~ de_ A­
gosto de 1923, todos os propnetarios, 
usufrutuários, ou possuidores por qua 1-
qucr titulo de prédios urbanos arrenda­
dos são obrigados a apresentar na Re­
partição de. Finanças d~~te coecelho, até 
30 de janeiro do prox1mo ano, uma re­
lavão dos nomes dos inquilinos e impor­
tancia <las rendas pagas an11almente a­
companhadas dos respecli vos contratos 
de arrendamento 

A falta dPsta declaração é pun da 
com a malta de 601»0 O. 

Para constar, passei este e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lu· 
gares do co~tume. 

Repartirão de Finan7as do concelho 
de Espozcndc, 26 de Dezembro de 193.í. 

O Secretário de Finanças, 
Mdrio Tabvrda Simão. 
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Pilot RAom 

DE TODOS O MELHOR 
Porquê? 

Recebe maior numero de es­
tações. Tem melhor sonoridade. 
O material «PILOT» é conhe­
cido pelos grandes amadores da 
T. S. F. como do melhor que 
se fabrica. 

E' a marca que vem sendo 

preferida pelo Co:-po Diplomá­
tico,Ministros, Oficiais do Exér­
cito e Marinha, Magistratura 
Alto Comércio e Industria. 

E' uma marca com 2;) anos 
de existencia e outros tantos 
anos de aturadas exµeriências • 

SEJA PRUDENTE 
~ão eo01p1•e tele­

fonia se111 c1 o vir <<PILOT» 

Modelos para 1.200~00-
1.650~110 - l. 950~00 -

2. 050~00 - 2 650~00 -
2.800t)OO - 3.900;>00 -
3.950600 e 5.950100 

Agente: 

J JSE CLI?UIO ~Annttno l 
RUA DES. FRANCISC0,43 

BARCELOS 
1 • :iac •• 

~6 de Janeiro de 1935 

TIPOGRAF'IA 

Impressos em todos 
os ge11eros t:-iis corno: 

Facturas de todos 
os formatos, memo­
rrnd11ns, papeis tim­
brados, envelopes, 
postais, participa­

ções de casame11to, 
tabelas, circulares, 

relato rios, ef.:tH tu tos, 
111énús, programas, 
réclames, rótulos, 

i rn pressos i n d k:iais, 
execuções- fl seaes, 

jnnt1-1s de fr t>gnesia e 
' todos os trribalhos 
que d ig1-1 m respe1 to 

á arte tipografica. 

IMPRI . EM-SE tlVROS E 
JORNAIS 

TirílGRA~IA-
LI"VRARIA. E 

-PAP~tARIA 

1 ESPOiiNDENSE 

PAPELARIA 

N'esta secção encon­
tra-se grande e varia­
do sortido de diferen­
tes papeis, desde o 

mais luxuoso ao mais 
simples 

Ernani, Débora Mar­
quita, Flor de Lótus, 

Olimpia, etc. 

Magnificas papeis 
para impressão, em 

branco, Rosan, 
afixE', etc. 

EsT A acreditada Tipografia funda-

ela em -1886, está apta a executar todos 

os trabalhos tipograficos com a rnaxima 

perfeição e rapidez. já pelo material que 

pl•St ue e pelo adquado, jà pelo pessoal 
~ 

habilitado conhecedor da arte. 

Assim, pode fornecer todas e quais­

quer encornr-mílas para todos os pontos 
~~....r-~ 

Todos os pedidos. feitos a esta casa, 

serão enviados na volta do correio, bas-

tando só virem acompanhados dos mode­

los e. CPm o seguinte endereço: 
~~ 

1-----
=I]-'-.__/---, Tipografia Espozendense 
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